
ESPÍRITO DA CRUZ – POBRE, SOZINHO E MORTO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO 
20h00 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 09/10/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 16/10/2016

9h30 - Mauricio Mantovani
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 09/10/2016

9h30 - Mauro e Cristina
18h30 - Mauro e Cristina

Domingo 16/10/2016

9h30 - Jose Luiz e Iolanda
18h30 - Jose Luiz e Iolanda

Aniversariantes da semana:

Dia 09/10
Vera Lucia Ribeirode Carvalho
Carla Guerra
Vera Lucia Costa e Silva

Dia 10/10
Ivan Jose da Silva
Solange Rodrigues Batista
Decio Maciel da Silva
Ailton Aparecido Gomes
Joao Lucas Romero

Dia 11/10
Fernanda Goncalves Garcia Cid
Angelina Aparecida Resende

Dia 12/10
Rubens Quina

Dia 13/10
Zilda Castilho
Reinaldo Oliveira Magalhaes
Eugenio Joao Ramos
Eduardo Boyan Aguilera
Elza Batista de Andrade
Joaquim Scarpin

Dia 14/10
Paula Maria Lobo Costa
Rosely Izabel Fraile da Veiga
Giovana Gomes da Costa
Claudio Antonio Rosa
Rodrigo Alves Pires
Claudia Alves de Souza
Claudia Seehagen
Claudio Ruy Kemmer
Ines Aparecida Scheicher da Silva

Dia 15/10
Haide Fernanda de Oliveira Vicensi
Maria da Dores Marques Ferreira
Sergio Germanovix
Antonio Ademar Alves Capucho
Vinicius Batista Rodrigues Pereira
Alba Regina Deliberador
Luis Carlos Hufler
Marcia Helena Sueson
Cristiane Baroto Moraes

“O cristianismo tem um segredo desconhecido pelos comunistas ou capita-
listas… como morrer para o eu. Este segredo torna-nos invencíveis,” propõe W. E. 
Sangster.

Quem pode vencer um morto? O espírito da cruz anula o poder da co-
brança. Não é possível matar quem já morreu. Há na história uma história de um 
cristão nobre de Roma que foi levado à presença do imperador da época, para 
que negasse a sua fé em Cristo.

O César, arrogante, o constrange:
-se você não negar a sua fé, eu mando confiscar todos os seus bens. Você 

ficará pobre e miserável. Não terá mais nada…
– Nada? Eu não possuo coisa alguma neste mundo. Como ficarei sem nada? 

Eu não entendo esse tipo de argumentação. Sou apenas um mordomo.
O imperador, irado, disse:
– Então, eu o mando para uma ilha deserta.
– Como assim? Em qualquer lugar que estiver, estarei na presença de Deus. 

Nunca estarei solitário. Não existe solidão para quem vive em intimidade com 
Deus.

Irritado, bravo e fora de si, o imperador se destempera e vai à loucura:
– Eu o mato; eu o mando à arena para ser comido pelos leões.
– Morte? O que é isso? Como se pode matar quem já morreu com Cristo?
Esse é o segredo da invencibilidade. Quem pode roubar àquele que não 

é dono de coisa alguma? Quem pode desterrar e manter em um lugar isolado 
quem vive alegre na companhia da Trindade? E quem pode matar quem já foi 
crucificado com Cristo?

J. Blanchard disse: “Morrer para nosso conforto, nossas ambições e nossos 
planos faz parte da própria essência do cristianismo”. Isso é o espírito da cruz. Não 
se trata de uma doutrina, apenas, mas, de um estilo de vida: a mortificação da na-
tureza terrena por aquele que teve o seu velho homem assassinado juntamente 
com Cristo.

O filho de Deus mortifica-se porque o seu velho homem já foi crucificado 
com Cristo; ele faz morrer a sua natureza terrena. O legalista tenta mortificar-se 
para poder apaziguar a sua consciência diante de Deus, a fim de ter de que se 
gloriar.

Dou valor esse pensamento de C. H. Spurgeon, quando falava aos seus 
alunos no seminário: “Preparem-se, meus jovens amigos, para se tornarem cada 
vez mais fracos; preparem-se para mergulhar a níveis cada vez mais baixos de auto-
-estima; preparem-se para a auto-aniquilação – e orem para que Deus apresse este 
processo”.

Não basta termos uma pregação correta sobre a obra da cruz, é preciso 
que nós tenhamos, bem definido, o espírito da cruz agindo em nós. Mendigui-
nhos, olhe o que diz Josif Ton a esse respeito: “Quando você coloca a sua vida no 
altar, quando se prontifica e aceita morrer, você se torna invencível. Não tem mais 
nada a perder.” Aqui reside o fato concreto da invencibilidade.

No amor do Amado, 

Acampamento de Juniores
O Acampamento de Juniores está chegando, re-

serve os dias 05 e 06 de novembro na sua agenda 

do seu filho. O evento será no Acampamento Ca-

naã e o valor do investimento é de R$120,00. Para 

maiores informações entre em contato com o Pr 

Mauricio pelo telefone (43)9926-7540 ou com o 

Fernando pelo telefone (43)9690-9419.

Livraria
Para quem gosta de uma boa leitura a indicação 

desta semana é o livro escrito pelo Pr. Glenio Fon-

seca Paranaguá: “O crime da letra”, este livro está 

disponível em nossa livraria.

Luz
Toda semana na página da Igreja você terá uma 

pastoral para trazer luz para sua vida através da 

palavra de Deus ministrada pelos pastores da PIB 

Londrina. Sempre com uma mensagem temática e 

edificadora ao seu coração. Não perca todas  se-

gundas-feiras às 11h temos um devocional inédito.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Desapegue-se

Atenção! No dia 12 de novembro faremos um 

novo bazar para beneficiar alguns projetos da igre-

ja. Traga suas roupas, sapatos, bolsas e acessórios e 

desapegue-se! As doações já podem ser entregues 

aqui na secretaria da PIB. Doe somente aquilo que 

está em perfeito estado. Para maiores informações 

ligue (43) 3372-8900.

FAMíLIA DA CRUZ

Você sabia que o núcleo da família da PIB Londri-

na disponibiliza materiais para edificação em um 

blog? Conhece o blog acessando: www.familiada-

cruz.com !

Desconstruindo a Religião

Atenção! Informamos que a série de estudos do 

Desconstruindo a Religião já está de volta Lem-

brando que os estudos ocorrem na chacará Co-

lina da Graçã, toda terça-feira às 20h. Para maio-

res informações entre em contato pelo telefone 

(43)3372-8901.

Acampamento de Casais

Atenção Casais! O Acampamento de Casais está 

chegando, o evento será nos dias 21, 22 e 23 de 

outubro na Acampamento Canaã. O valor do in-

vestimento é de R$320,00 e para maiores informa-

ções ou inscrições entre em contato com a Patricia 

(43)9171-7179.

AVISOSagenda
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Domingo, 09 de outubro de 2016/ Nº 2466

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br

Fundada em 13/05/1939

Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1
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Temos procurado abordar, nestes estu-
dos, a distinção marcante entre a religião e o 
Evangelho. Mostramos que a religião diz res-
peito a tudo o que o ser humano faz, para ser 
aceito por Deus, enquanto, o Evangelho fala 
do que Cristo Jesus fez, para nos tornar aceitá-
veis diante de Deus. A religião fundamenta-se 
no esforço; o Evangelho, na graça.

No texto de Gálatas, aqui, parece que há 
dois evangelhos. O apóstolo Paulo se diz pre-
gador do Evangelho aos incircuncisos (gen-
tios), enquanto, o apóstolo Pedro estaria com 
a incumbência dessa pregação aos circuncisos 
(judeus). Até aí, tudo bem. O que nos alerta, 
é ver Paulo referir-se ao Evangelho, como se 
houvesse dois estilos de Evangelhos.

Ele salienta a sua pregação como o 
Evangelho da incircuncisão e, a de Pedro, o da 
circuncisão. Parece que há dois tipos de Evan-
gelho. Mas só parece. Trata-se de uma metoní-
mia, isto é: a figura de linguagem, que consiste 
do emprego de um termo por outro. Como a 
forma de pregar ao gentios e aos judeus, pre-
cisa ser diferente, Paulo usa aqui o conteúdo 
como se fosse a metodologia. Fala do Evange-
lho para explicar a pregação.

Esta diferença aconteceu, por exemplo, 
na escrita dos Evangelhos de Mateus e Lucas. 
No Evangelho de Mateus, Levi, o seu escritor, 
pretendia evangelizar aos judeus, e usou uma 
linguagem própria e argumentos que favore-
cessem à compreensão judaica. Ele não colo-
cou alguns pontos que pudessem fechar o fil-
tro dos seu povo. Foi bem cauteloso.

Lucas, por sua vez, querendo evangeli-
zar aos gregos, toma o cuidado de dar o maior 
número de detalhes que ajudassem ao enten-
dimento da cultura grega. Exemplo: - quando 
ele aborda a genealogia de Jesus, começa em 
Adão, envolvendo todos os povos, enquanto 
Mateus começa com Abraão, para que o seu 
povo não criasse implicância, em razão dos 
preconceitos que tinha, por acreditar ser o úni-
co povo eleito.

O livro de Atos foi também escrito por 
Lucas e ele procurou mostrar que a obra com-
pleta da redenção é para todos que o Senhor 
chamar, em todo tempo. Pois para vós outros 
é a promessa, para vossos filhos e para to-

dos os que ainda estão longe, isto é, para 
quantos o Senhor, nosso Deus, chamar. Atos 
2:39.

Há um só Evangelho, mas, há duas for-
mas de abordar a pregação. Para falar ao povo 
judeu deve-se usar uma terminologia que não 
afronte alguns pontos dessa gente tradiciona-
lista, e para contatar com os gentios, é preciso 
mostrar a abrangência universal do Evangelho. 
Isto não é hipocrisia, mas sabedoria do alto.

A pregação precisa de adequação. Cada 
contexto requer os seus argumentos e não 
devemos subestimar a cultura de cada grupo. 
Pregar sim, mas apropriadamente.

Ninguém entra no Reino de Deus por-
que quer entrar, mas quer entrar - porque foi 
chamado pelo Pai, convencido pelo Espírito e 
regenerado pela pessoa e obra do Filho. Aqui 
está o eixo da obra redentiva em favor de to-
dos os povos. Tanto os judeus, como os gentios 
têm que ser chamados, convencidos do peca-
do e convertidos pela obra da cruz.

O Evangelho é a boa notícia de que Cris-
to se encarnou na raça humana; levou sobre 
si o pecado do velho Adão; deu a vida pelas 
Suas ovelhas perdidas, no mundo, que Ele veio 
buscar; e ressuscitou dos mortos para torná-las 
participantes do Seu rebanho. Eu sou o bom 
pastor. O bom pastor dá a vida pelas ove-
lhas. João 10:11.

O rebanho do Senhor é formado pelas 
Suas ovelhas, tanto do povo judeu como dos 
gentios. As ovelhas dEle entre os judeus são as 
que Ele chama pelo nome. Para este o portei-
ro abre, as ovelhas ouvem a sua voz, ele cha-
ma pelo nome as suas próprias ovelhas e as 
conduz para fora. Jó 10:3. No Seu redil não há 
intrusas, mas chamadas.

Ele disse que nem todo judeu é ovelha 
dEle. Ao falar aos líderes religiosos, foi bem cla-
ro: Mas vós não credes, porque não sois das 
minhas ovelhas.João 10:26. Se não podiam 
crer, é porque não eram das Suas ovelhas, pois, 
Suas ovelhas creem. A fé que vem de Jesus é 
dadas às ovelhas de Jesus, em todo o mundo.

Jesus mostrou que Seu rebanho é com-
posto tanto pelos judeus que criam nele, como 
pelos gentios que iriam crer. Esse texto deixa 
uma pista marcante: Ainda tenho outras ove-

lhas, não deste aprisco; a mim me convém 
conduzi-las; elas ouvirão a minha voz; en-
tão, haverá um rebanho e um pastor. João 
10:16.

Jesus é o Salvador do mundo. Ele veio 
buscar as Suas ovelhas perdidas, entre o povo 
judeu e no meio dos gentios. Até Caifás, o 
sumo-sacerdote, impostor, profetizando que 
Jesus estava para morrer pela nação, disse 
ainda, e não somente pela nação, mas tam-
bém para reunir em um só corpo os filhos de 
Deus, que andam dispersos. João 11:52. Está 
claro que o sacrifício de Jesus engloba os filhos 
de Deus em todo mundo.

Não restam dúvidas que Jesus é o Salva-
dor do mundo. Quando Ele esteve em Sama-
ria, com a mulher samaritana, o povo da terra 
chegou à conclusão disto, ao afirmar: Já ago-
ra não é pelo que disseste que nós cremos; 
mas porque nós mesmos temos ouvido e sa-
bemos que este é verdadeiramente o Salva-
dor do mundo. João 4:42.

Jesus foi categórico com este assunto, 
porque Ele estava sendo contestado e critica-
do por sua missão salvadora. Então Ele disse:As 
minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as 
conheço, e elas me seguem. João 10:27. Ja-
mais perderá uma ovelha Sua.

Sabemos pelas Escrituras que a fé vem 
pelo ouvir a palavra de Deus. Se, Suas ovelhas 
ouvem a Sua voz, então, só as Suas ovelhas 
podem crer. Muitos ouvem a voz do pregador, 
mas não ouvem a voz do Supremo Pastor. Eles 
estão no seio da congregação, mas não fazem 
parte do rebanho do Grande Pastor de nossas 
almas. São membros da grei, todavia não fa-
zem parte do corpo de Cristo, pois são rebel-
des e briguentas.

Jesus, também, disse que Ele conhece 
Suas ovelhas. Não é apenas um saber histórico, 
mas um conhecimento muito antes das eras. 
Porquanto aos que de antemão conheceu, 
também os predestinou para serem confor-
mes à imagem de seu Filho, a fim de que ele 
seja o primogênito entre muitos irmãos. Ro-
manos 8:29. Aqui está um sinal de que a Trin-
dade nunca foi surpreendida. Não existe im-
previsto nos planos divinos.

Além de ouvir a voz do Pastor, porque Ele 
as conhece, antecipadamente, elas O seguem 
fiel e docilmente. Não há qualquer desvio de 
caminho das ovelhas do Senhor. Elas ouvem 

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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Sua voz e seguem Sua trilha, mas de modo 
nenhum seguirão o estranho; antes, fugirão 
dele, porque não conhecem a voz dos estra-
nhos. Jó 10:5. As ovelhas de Jesus nunca serão 
descartadas por Ele e jamais apostatam dEle.

Não existe duplicidade de Evangelho, 
mas há maneiras distintas de aborda-lo. O Evan-
gelho é eterno e imutável. Não se trata de uma 
panaceia para tentar remediar um acidente na 
história, mas uma solução prevista na eternida-
de, para desfazer uma crise já detectada, antes 
que fosse deflagrada. Por isso, é preciso afirma-
-lo com determinação.

Paulo pregava o mesmo Evangelho da 
graça, para grupos diferentes, usando fórmulas 
distintas, sem jamais comprometer a sua es-
sência. Fiz-me fraco para com os fracos, com 
o fim de ganhar os fracos. Fiz-me tudo para 
com todos, com o fim de, por todos os mo-
dos, salvar alguns. 1 Coríntios 9:22.

O Evangelho pregado aos circuncisos é o 
mesmo anunciado aos incircuncisos, a diferen-
ça é a metodologia da proclamação. Jamais po-
deremos levar todas as pessoas a Cristo, mes-
mo porque, essa tarefa é do Espírito Santo. Mas 
podemos levar o Evangelho de Cristo ao maior 
número de pessoas, supridos pelo poder do Es-
pírito Santo.

O apóstolo Paulo diz: - Porque não me 
enviou Cristo para batizar, mas para pregar 
o evangelho; não com sabedoria de pala-
vra, para que se não anule a cruz de Cristo. 
1 Coríntios 1:17. O efeito do Evangelho é suave, 
porém, a sua vivência não é nada fácil. Não há 
Evangelho de sobrecarga, pesado, mas, na prá-
tica, há muitas lutas.

E é bom lembrar o que disse St. Agosti-
nho: “Se você crê somente no que gosta do evan-
gelho e rejeita o que não gosta, não é no evan-
gelho que você crê, mas, sim, em si mesmo.” Se 
eu retiro da pregação do Evangelho algo que 
não entendo do seu mistério, e, só prego o que 
gosto e compreendo, estou em grande perigo, 
como pregador.

Pois não me envergonho do evange-
lho, porque é o poder de Deus para a sal-
vação de todo aquele que crê, primeiro do 
judeu e também do grego. Romanos 1:16. O 
Evangelho é para todos os povos e todo o que 
crê é uma ovelha alcançada por Jesus. 

O EVANGELHO DA INCIRCUNCISÃO...
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Antes, pelo contrário, quando viram que o evangelho da incircuncisão me fora confiado, como a Pedro o da 
circuncisão. Gálatas 2:7.


